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Orijens do culto relijioso 


Em resumo, a concepção mais sím- 
plez, mais primitiva que se possa o 
homem formar da natureza, é de nela 
ver não fenómenos dependentes uns 
dos outros, mas vontades mais vu me- 
nos independentes e dotadas de uma 
- potencia estrema, podendo actuar umas 
sôbre as outras e sôbre nós; o deter- 
minismo científico não devia ser se- 
não uma concepção posterior, incapaz 
de vir desde logo ao pensamento do 
homem. Concebido assim o mundo 
como sendo um conjunto de vontades 
físicamente muito poderosas, o homem 
qualificou moral e socialmente essas 
vontades segundo o modo por que se 
portavam com êle. ,A lua está má 
hoje, dizia-me uma criança; ela não 
se quer mostrar.“ O homem primitivo 
disse também que o furacão era mau, 
o trovão mau, etc., ao passo que o 
sol, a lua, o fogo quando lhes apra- 
. via, eram bons e bemfazejos. Em se- 

guida, eis vontades ora boas, ora más 
armadas dum poder irresistível, fá- 
ceis aliás de irritar, prontas & vin- 
gança, como o é o homem mesmo: 
quão estão aí deuses, e que mais 
precisa? E se temos os deuses, não 
teremos a própria relijião, a socie- 
dade com os deuses? Para criar a 
relijião, não precisa, de facto, mais 
ajuntarmos que uma última idea áque- 
las cujo desabrochar já vimos, aidea 
de que é possível por meio de tal ou 
tal comportamento, por meio de ofer- 
tas, de acções de graça ou depreca- 
ções, modificar as vontades superio- 
res dos seres da natureza. Esta idea, 
que nos parece bem símplez, não sur- 
jin entretanto senão em uma fase 
relativamente adeantada da evolução 
mental. 

O animal, selvajem, apenas conhe- 
ce, dos meios de acção subre os ou- 
tros seres, as dentadas, os grunhi- 
dos e a ameaça; se malogram êstes 
meios, não conta mais senão com a 
e um rato não procura de ma- 
neira nenhuma mudar o procedimento 
do gato contra êle; uma vez que lhe 
está entre as patas, bem sabe que 
lhe não resta senão um recurso, 0 
de escapar. Se bem que o animal 
termina, sobretudo por ocasião das 
primeiras aprossimações secsuais, 
aprendendo a fôrça dos carinhos e 
dos agrados, êle apenas emprega ês- 
ses meios com individuos da mesma 
especie. Inda assim é preciso que o 
animal seja sociável para que esta 
mímica espressiva atinja um certo 
grau de desenvolvimento; é reduzida 
tg às lambidelas, aos roça- 

os com a cabeça, aos meneios da 
cauda. Além disso, evidentemente não 


não ser com seres animados feitos 
como êle, tendo pele e pelos; não 
lamberá uma pedra ou uma átvore, 
inda que chegue a atribuir-lhes qual- 
quer poder insólito. 

Possuisse o bruto, como o quer 
Augusto Comte, concepções feiticistas 
mais ou menos vagas, e êle estaria, 
pois, numa incapacidade completa de 
testemunhar de um modo ou de ou- 
tro sua preveniente vontade a seus 
feitiços nascentes. O temor supersti- 
cioso é um elemento da relijião que 
pode encontrar-se até no animal, mas 
êste temor não será nele bastante 
fecundo para produzir nem o embrião 
de um culto. Ele ignora todos os 
meios de comover, cativar, a lingua- 
jem infinitamente complecsa da afei- 
ção e do respeito. 

Pouco acessível ele mesmo á com- 
paixão, não sabe como fazer para à 
escitar em outrem; a idea de dádiva, 
de oferenda, tão essencial nas rela- 
ções dos seres entre si e dos homens 
com os deuses, salvo raras escepções, 
é-lhe quási desconhecida. O mais pri- 
mitivo dos cultos é sempre o arre- 
mêdo dum estado social adeantado, 
a imitação, no imajinario comercio 
com os deuses, do comercio de ho- 
mens unidos por liames já muito 
complecsos. A relijião implica uma 
arte social incipiente, um primeiro 
conhecimento das molas que movem, 
os seres em sociedade; há retórica 
na prece, nas genuflecsões e pros- 
trações. Tudo isto está muito ácima 
da média animais. 

Pode no entanto descobrirem-se 
nos animais superiores os traços da 
evolução que deve levar o homem 
até lã. E' em domesticidade que se 
aperfeiçoa sobretudo a mímica dos 
animais. Na natureza, é a sociedade 
deles com um ser superior o que se 
mais assemelha á sociedade em que 
o homem primitivo crê estar vivendo 
com os deuses. O cão, por momentos, 
parece dirijir uma verdadeira prece 
ao senhor que lhe bate, quando ge- 
mendo se roja a seus pés. 

Esta atitude provocada pela espe- 
ctativa e pelo temor do golpe, qnão 
é ela, todavia, em grande parte ins- 
tintiva, tem ela o intuito meditado 
de escitar a piedade? A verdadeira 
prece doe cão consiste em lamber a 
mão que o fere; é conhecida a his- 
toria do cão que lambia os dedos de 
seu dono em quanto êste último pra- 
ticava nele implacavelmente uma ope- 
ração de vivisecção. Eu mesmo pude 
observar facto análogo com um enor- 
me cão dos Pireneus quando um dia 
lhe tive de cauterizar um olho doente: 
ele teria podido espadaçar-me a mão, 
contentou-se em lambê-la febrilmente. 
Há nisso um esemplo de submissão 
quási relijiosa; o sentimento que em 
germe se revelava nesse cão é o mes- 
mo que se desenvolverá nos Salmos 
e no livro de Job. Nenhum outro ser 
que não homem poderá fazer que es- 
perimentem os animais tal sentimento. 

Quanto ao homem mesmo, não o 
poderá esperimentar senão em frente 


po de um senhor absoluto Economia política 
ou de um “Pai. ; 


Por profando que seja as vezes | 





êste sentimento no animal, bem im- 
perfeita inda é a espressão dele; 
lembram-me casos contudo nos quais 
a acção de lamber, tão familiar aos 


cães, se a quási o beijo humano. 
No momegts em que abraçava & mi- 
nha mãe, Fla porta de nossa casa, 
pronto "seguir viajem, meu cão 
dos Pirenelis acudiu e, pondo as pa- 


tas sôbre os ombros de nós dois, 


-abraçou-nos literalmente a ambos. 


Desde êsse tempo. verificâmo-lo sem- 
pre, não podia ver-nos abraçados sem 
vir reclamar a sua parte no beijo, 
Outro facto bem conhecido e muito 
digno de nota é o seguinte: quando 
um cão ou até um gato cometeu 
qualquer maroteira, comeu algum as- 
sado ou fez algum desaso, logo se 
o ve chegar a vós fazendo-vos 
mil os; eu conseguira adivinhar 
as faltas de meu cão simplezmente 
ao observar-lhe manifestações insóli- 
tas de amizade. O animal espera pois 
de impedir, à força de boas graças, 
que seu dono lhe queira mal, acre- 
dita compensar a cólera, que seu 
comportamento culposo deve suscitar, 
pela benevolencia que lhe adqnirirão 
seus testemunhos de afeição e sub- 


missão. 

Esta idea de entrará, 
mais tarde, como elemento importan- 
te no culto relijioso. O bandido na- 
politano que leva um cirio ao altar 
da virjem, o senhor mediaval que, 
tendo morto seu parente chegado, 
erije uma capela em honra de algum 
santo, o eremita que rasga o peito 
com seu cilício a fm de evitar os 
sofrimentos bem diversamente temí- 
veis do inferno, outra cousa não 
fazem que obedecer ao raciocinio de 
meu cão: procuram como ele cativar 
seu juiz e, para dizer tudo, subor- 
ná-lo porque a superstição reposa em 
grande parte na crença do possível 
suborno de Dens. 

A noção mais difícil de descobrir 
no animal é a de dom voluntario e 
consciente. M. Guyvan. 

(Termina no prós. núm.,) 





A TERRA LIVRE, IL LIBERTARIO, 

NOVO RUMO e O VEICULO, periódicos 

- S, acham-se á venda nesta res 
acç 


Ultimos numeros : 100 rs. cada soem- 
plar. 


A LUTA 
Grupo Editor de Propaganda 


O grupo acaba de editorar o n. 1 
da série A dos folhetos que se pro- 
Ésse é 





1 esempler.......... 200 réis 
10 esemplares ....... ” 
so iam Ra RESS TE Ri RãO 5.000 4 

100 optado e na pão 7500 4 
500 = A ias E A 30.000 ,, 


Em quási todos os tempos acredi- 
taram os homens, que os valores pa- 
gos pela sociedade para os serviços 
públicos lhe voltavam sob outras for- 
mas, e imajinaram prová-lo dizendo : 

»O que o govêrno on seus ajentes 
recebem, êles o restituem gastando-o.“ 
E' um êrro, eum êrro cujas conseguén- 
cias foram lamentáveis, por terem sido 
a causa de enormes delapidações co- 
metidas sem remorsos. 

O valor fornecido pelo contribuin- 
te é entregue gratisitamente;.o govêr- 
no serve-se dele para comprar tra- 
balho, objectos de consumo, produtos, 
numa palavra, que teem um valor 
equivalente, e que lhe são entregues. 
Compra não é restituição. 

Roberto Hamilton, em seu escelente 
escrito ácerca da Divida nacional da 
Inglaterra, faz sentir o ridículo do 
assêrto que combate, comparando-o 
ao de um ladrão que, tendo-lhe rou- 
bado a caixa, dissesse ao negocian- 
te: »Vou gastar todo êsse dinheiro 
em comprar-vos géneros de vosso co- 
mercio. gDe que vos queixais ? q Não 
tereis vosso dinheiro? E além do 
mais, não é isso um encorajamento 
para vossa industria ?“ 

O encorajamento que o govêrno dá 
gastando o dinheiro das contribuições, 
é esactamente o mesmo que êsse. 

Dos Temps Nouveauz. né 





J.-B. Sar. 
A ÓRFÃ 





Aquela menina que todas as ma- 
nhãs passava defronte à minha janela, 
atraiu a minha atenção. 

Cedo, muito cedo, ela cruzava de 
carinha pálida e melancôlica, nostál- 
jica da tibieza do sono, contemplando - 
entristecida a alegria matinal da na- 
tureza, sem poder correr livremente 
pelos campos, esmaltados ainda pela 
caricia nocturna do orvalho... 

Pobre menina! Sempre que a via 
uma palavra de indignação ajitava 
em meu cerébro contra a sociedade 
que condensava a essa débil criança 
a viver a pesada vida do trabalho, 
em vez de dar-lhe ar e luz para que 
a saude fortifica-se seu esquálido pei- 
toe a alegria fizesse resplandecer 
seus olhinhos apagados. 

E representava-se na minha men- 
te, não sei porque, um quadro que 
devia ser o seu lar: um quarto des- 
feito... Um pai desesperado com o 
coração destilando ódios sob as gar- 
ras da desgraça, essa serpente que 
envenena as almas fazendo dos for- 
tes desesperados e dos bons — már- 
tires. Uma mãi heróica queimarse na 
febre da luta, roubando horas ao des- 
canço para alcançar um pedaço de 
pão mais e além, ao fundo da cena, 
uma velha semi-idiota, mastigando 
orações ou lamentando-se da vida que 
lhe davam seus malditos filhos quan- 
do suas genjivas em vão 
es de esmigalhar um soquete 
de ... 





Não sei porque me ocorreu à ideia 
que este devia ser o lar da triste 
menina, mas, por mais conjeturas 
qae fizesse, não via mais que a sua 
figurinha delicada que me falava das 
misteriosas pájinas das tristes man- 
sardas dos deserdados, sem ar e sem 
luz, donde talvez, cada vida é uma 
novela impassivel e cada lar um dra- 
ma sombrio. 

Passou-se algum tempo que não a 
via, até que uma manhã encontrei-a 
em meu caminho, vestida de luto que 
a fazia aparecer mais pálida e doen- 
tia que de costume, levando impres- 
so em seus olhos as angustias do 
pranto. 

Falei-lhe e parece-me que as mi- 
nhas palavras foram um consolo para 
o seu triste coração; talvez fosse 
esta a primeira vez, depois que ves- 
tia de Into, que alguém lhe falava 
tão carinhosamente. 

Fitou-me estranhamente com tris- 
teza e respondeu ás minhas pergan- 
tas com tão tímida reserva, que até 
eu mesma, que desejava abrir-lhe as 
portas de meus consoladores afectos, 
senti-me invadir por sua melancolia. 
Disse-me entretanto: 

— Tenho tres irmãosinhos, sou a 
maior, devo trabalhar. 

— E por quem vestes luto? 

— Senhora, não tenho mãi! 

Chegamos neste momento a porta 
de uma fábrica, e a pobre menina, 
talves para ocultar as lágrimas que 
a sua confissão lhe arrancara, enve- 
redou correndo, num escuro corredor, 
sem so menos despedir-se de mim... 

Desejei segui la para fazer-lhe sen- 
tir a minha simpatia, já que outra 
cousa não podia fazer, mas não quiz 
aumentar a sua punjente dor e em- 
quanto me afastava parecia-me ain- 
da ouvir a sua voz: 

— Senhora, não tenho mãi! 

E sabeis como eu traduzi estas 
tristissimas palavras: — Não tenho 
beijos nem caricias; o meu pão e de 
meus irmãos é mais duro. Não tenho 
mais que as amarguras da orfandade 
e a realidade da miseria! 

MarcaRIDA DEL Bosque. 





Greve de Ventres, por Luis Bulf. 
Nesta redacção a 200 reis. 


À FAMIGIA 


Hoje a mulher é victima predesti- 
nada aos caprichos, às paixões e al- 
gumas vezes à tirania do homem o 
que não impede que ela se preva- 
leça destas mesmas paixões e capri- 
chos do homem e se torne por uma 
reação natural, tirana por sua vez. 
A injustiça paga-se: quem julga la- 
crar oprimindo e explorando os outros, 
muitas vezes se engana. 

Nada de mais injusto que a desi- 
gualdade estabelecida e mantida ar- 
tificialmente entre o homem e a mu- 
lher. Começa na educação tão limi- 
tada para a mulher; continúa na 
vida doméstica, onde a mulher é des- 
tinada a servir o seu senhor; depois 
na vida social, a mulher é conside- 
rada como inferior ao homem, indigna 
de certos oficios e de certas ocupa- 
ções. Tudo tende a mantê-la sob a 
dependencia económica e moral do 
homem: a educação imperfeita e má, 
o genero de trabalhos mais ou me- 
nos servis a que se destina, os sa- 





A LUTA 
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lários mais baixos, a prostituição que 
a espera quando não acha quem a 
sustente. 


Não ha situação mais tragica que 
a duma rapariga pobre. As ocupa- 
ções que se lhe oferecem são poucas 
e mal remuneradas; muitas vezes são 
redes estendidas ao que se conven- 
cionou chamar a sua honra. Num 
periodo de esistencia em que vu pro- 
prio filho do burguês teme pelo fu- 
turo, a pobre rapariga, que não raras 
vezes, alêm de pensar em si propria, 
tem uma velha mãi a sustentar, so- 
fre indiziveis angustias. Aos cuida- 
dos da esistencia fisica vem juntar- 
se a necessidade de amar e de ser 
amada, de achar a quem se confiar, de 
sentis a alegria de viver; simples, con- 
fiante, desinteressada, lançar-se-ia nos 
breços,consagrar-se-ia toda felicidade 
do primeiro que lhe aparecesse. Mas 
encontra unicamente astucia, engano, 
esclusivismo, cálculo; pronto a abu- 
sar da sua menor fraqueza, o homem 
não teria depois para ela senão iro- 
nia e desprezo. E a mulher, com- 
batida pela necessidade de amar e 
pela sua dignidade, ou antes pelo in- 
stinto de conservação, torna-se des- 
confiada, astuta, hipócrita ; mercadeja, 
especula, dissimula, engana. Que- 
bron-se o encanto; em vez da gentil 
e afectuosa criatura, tem-se um mon- 
stro. Quem a fez assim ? O homem 
inimigo da sua propria felicidade. 

Quantas jovens se perderam por 
poucas moedas; quantas foram victi- 
mas da sua simplicidade ou da astu- 
cia dum facinora; quantas lutaram 
durante anos inteiros e tiveram fi- 
nalmente de sucumbir; e quantas 
outras morreram de dor por não te- 
rem sido amadas ! 

Não ha espectaculo mais revoltante 
que o duma rapariga enganada e 
abandonada, com um filho nos bra- 
ços, por um miseravel que ri da pa- 
tifaria que fez e dos sofrimentos que 
causou... 

Quando se fala da prostituição. 
atribne-se geralmente ao vicio e à 
corrupção dum certo número de in- 
dividaos dos dois secsos, e pensa-se 
que se estes individuos não tivessem 
nacido ou pudessem ser emendados 
não haveria no mundo prostituição! 

A prostituição é imposta à rapa- 
riga pobre como ao camponês é im- 
posto o trabalho de enxada. Demais, 
a prostituição tem os seus capitalistas 
e mercadores; ha uma indústria da 
prostituição, como ha uma indústria 
do ferro, dos tecidos, ete. Consiste 
essa indústria não em prostituir-se 
mas em fazer com que os outros se 
prostituam, em recrutar dum.lado as 
victimas e do outro os consumidores 
em fazer as despesas de implantação, 
o reclamo, etc. 

De todas as indústrias é esta a 
mais florecente e lucrativa. Quantas 
casas, quantos cafés, quantos negó- 
cios quantos estabelecimentos consa- 
grados à prostituição, desde o vulgar 
prostíbulo até & casa particular onde 
a mulher envergonhada deixa o re- 

trato e o endereço pronta ao cha- 
mado dos forasteiros, e até à agencia 
de colocação! Um esército inteiro 
de corretores, de caixeiros, de inter- 
mediarios d'ambos os secsos e de 
todas as condições está empregado 
neste comercio. Donos de café, jor- 
nalistas, os proprios governos rece- 
bem a sua parte dos Incros da pro- 


stituição. Nas grandes cidades a 
prostituição une-se ás outras indús- 


trias e eserce-se nos cafés, nos re- 


staurantes, nas tabacarias e outros 
estabelecimentos. A concorrencia que 
estes estabelecimentos de prostituição, 
de duplo fundo, fazem aos outros, é 
causa de falencias, da ruina de fa- 


-milias e da prostituição de outras 


raparigas | 

Tempo houve em que todos ou 
quasi todos podiam criar uma familia. 
Hoje a familia, lejitima ou não, supôi 
já um certo bem-estar. Os pobres 
não se casam: ter onde dormir todas 
as noites é já na nossa civilizada so- 
ciedade uma especie de privilejio. 

Outrora a familia era uma pequena 
sociedade: os filhos habitavam com 
as esposas na casa paterna, o mesmo 
tecto abrigava muitas gerações. Os 
servos e as suas familias eram in- 
corporados à familia do amo. A 
casa era espaçosa, aminde situada 
em campo aberto. Todos os traba- 
lhos se faziam em casa; o homem 
cultivava a terra, a mulher fiava, 
tecia, fazia roupa para si, para O 
marido, para os filhos. As ocupa- 
ções eram variadas; a educação dos 
filhos era dada em casa, e na fami- 
lia reinava sempre o amor e a boa 
armonia. 


Que diferença entre essa vida e a 
de hoje! entre a espaçosa habitação 
de outros tempos e o esconderijo de 
agora! O homem vive fóra, só volta 
para comer um bocado e deitar-se 
na cama. A mulher tambem deixa 
a casa pela fábrica ou pelo armazem; 
e os filhos tem de escolher entre a 
escola, a fabrica ou a rua. Em casa 
não se faz mais nada; tudo se com- 
pra no mercado, é preciso muitas 
vezes comer na venda. 

A familia operaria está destruida; 
a burguesa está esposta a peripecias 
por causa da incerteza dos bens. 
Hoje, as riquezas surjem e desapa- 
recem. Uma falencia e fica desfeita 
a familia: a mulher passa a ontros, 
os filhos são recolhidos por parentes 
ou dispersam se pelos quatro cantos 
do mundo. Mesmo quando não se 
dissolve, a familia burguesa é um 
simúlacro. Sem filhos, mal se póde 
chamar familia; e quando os ha, 
pensa-se logo numa situação para 
eles, sobrecarregam-se de trabalho, 
e apenas crecem um pouco, mandam- 
se embora. 

Depois, é o interesse, e não o 
amor. a base da familia. A mulher 
casa-se para se colocar, vende-se ao 
homem, descarrega sobre ele todos 
os cuidados, e fica presa a ele como 
uma bala a um pé de forçado. O 
homem é a besta de carga, tem de 
trabalhar a todo custo para trazer 
para casa o pão. Se falta o traba- 
lho, a familia torna-se para ele um 
verdadeiro suplício! 

O homem, porém, tendo comprado 
a mercadoria, pagando o seu sustento, 
cre-se no direito de esijir da mulher 
obediencia passiva mesmo nos seus 
caprichos. A lei e o costnme san- 
cionsm a sua tirannia. 

Quem mais coração tem, mais sofre. 
O homem sensivel não abandonará 
a mulher à miseria, à prostituição, 
embora seja ele a sofrer. A mulher 
sensivel é escrava dum libertino qual- 
quer; não ha vexação ou martirio 
que uma mãi não suporte para não 
separar-se dos filhos. 


Ainda aos ricos não faltam dis- 
tracções: no caso de desarmonia, o 
marido vai para o clube a esposa le 
on faz romances. Em todo caso tem 
caia um o seu quarto, e ha a esta- 
ção dos banhos e das temporadas no 
campo. Mas quando se é pobre, 
quando se vive no mesmo comparti- 
mento e se dorme no leito comum, 
o menor desacordo uma palavra que 
escapou num momento de mau hu- 
mor, póde levar a graves consequen- 
cias. Os dois chocam-se a cada 
instante; o saberem-se encadeados um 
ao outro pela miseria azeda-os. Lam- 
peja uma ideia sinistra na mente 
transtornada dum deles. Um delito, 
muitos delitos duma vez são pratica- 
dos, e o drama termina com um sui- 
cidio! 

SavERIO MERLINO. 


“PELAS CLASSES 


Empregados em bondes 


Os conductores e cocheiros da companhia 
Força e Luz, acabam do fundar uma socie- 
dade de beneficencia. 

Muito nos alegra essa noticia prenuncia- 
dora de alguma ação por parto dos meus 
companheiros. 

Entretanto podia-se fazer algo mais. Não 
seria melhor que aos fins da sociedade fun- 
dada acrescentassem o melhoramento e de- 
fesa dos interesses da classe? 

Afinal de contas esta sociedade vem só 

prestar socorros aos que ficarem impossi- 
bilitados ou inntilisados para o trabalho da 
companhia. Não seria melhor que a socie- 
dade procurasse evitar a inutilisação dos 
que trabalham, conquistanda um pouco 
mais de repouso, um ordenado mais com- 
pensador, um tratamento mais humano? 

Os meus colegas e companheiros de tra- 
balho inda não compreenderam que, unidos, 
somos uma força e que necessario se tor- 
nã que comecemos a tratar dos nossos pro- 
prios interesses. ; 

Não queremos aqui combater a iniciativa 
dos empregados em bondes, mas desejaria- 
mos vêr essa iniciativa ampliada no senti- 
do de melhorar a sorte dos que labutam 
afanosamente para ganhar o pão. 

Voltarei a tratar do assunto. 


João Tramcay. 


Pactos € Comentários 


Uma devolução 


Pelo correio recebemos o ultimo 
numero da Luta, devolvido pela União 
dos Trabalhadores em Madeira, com 
a seguinte nota, à marjem: ,Devol- 
vido à redacção porque esta socie- 
dade não é anarquista, — M.“ 

A custo descubrimos que aquelas 
iniciaes significavam , Carneiro Mór“ 
e não é nada mais nada menos 
que o presidente da referida sociedade 
que nos distingue com o seu odio. 

Temos a declarar que não manda- 
mos a Luta para o sr. GC. M. e sim 
para a União dos Trabalhadores em 
Madeira e o presidente assim proce: ' 
dendo desconsidera por completo os 
demais associados, proíbindo-lhes a 
leitura dum periodico que desagrada 
a ele presidente. 

Si se tratasse dum jornal burgues, 
desses que constantemente deprimem 
os trabalhadores e engrossam os pa- 
trões, temos certeza que o procedi- 
mento do zeloso C. Mór seria muito 
diferente. 

Srs. socios da U. dos T. em Ma- 
deira, os srs. não tem a liberdade de 
ler um jornal do qual o presidente 
não gosta ? 

E' de mais!... 











A FURIA DO BONZO 


Cedendo aos impulsos de sua ta- 
eanha consciencia de politiqueiro bai- 
xo, e revoltado com a repulsa que 
sente de todos os lados, veiu a fala 
o conhecidissimo e intitulado-xefe so- 
cialista Francisco Xavier da Costa, 
traduzindo para seu orgão de engros- 
samentos e auto-propaganda, toda o 
& intriga vilanesca que, contra nós 
anarquistas, urdia miseravelmente en- 
tre os que têm a infelicidade de pres- 
tar-lhe atenção 

Deturpando nossas intenções, men- 
tindo e calumniando, pretende ele, o 
multi-transfuga, afastar dos meios 
operários os que são um impecilho 
à sua exploração maquiavelica, já 
muitas vezes desmascarada e que, 
por um requinte de cinismo, reinseta 
cada vez que póde ou julga ter caido 
no olvido a ultima bandalheira pra- 
ticada. 

Sua nefasta ação no meio operário 
é por demais conhecida de todos e 
a melhor prova disso é o isolamento 
em que vive o hipocrita; os opera- 
rios em sua maioria escorraçam-n'o 
enojados de sua mezquinhés. 

Tipo que a tado se tem prestado 
uma vez que do seu amoldamento 
a qualquer idéa lhe resulte vantagem 
para sua cede de renome, desde seu 
aparecimento nos meios operarios tem 
levado uma vida de intrigas e de 
“engrossamentos baixos, fazendo esca- 
las por todos os partidos, procurando 
tão somonte suas conveniencias pes- 
soaes. 

Onde percebia alguma probabili- 
dade de esibição ahi aparecia ele, 
sempre com o risinho jesuítico nos 
labios roxos, mioleira descoberta, todo 
misuras e amabilidades, procurando 
captar confiança de todos, forçando 
amenidade no trato, se infiltrando até 
conseguir posição em que pudesse 
dar arras à sua vaidade pavonesca. 

Bateu em todas as portas. Per- 
tenceu à maçonaria, onde deu letra 
como orador de frases empoladas, é 
irmão da confraria do Rosario, onde 
chegou a ocupar o alto cargo de 
definidor de dogmas. Perambulou 
pelos jornaes burguezes, fazendo uso 
da mesma linguagem jornalistica de 
engrossamento aos politicos e aos 
yhonrados negociantes desta praça“, 
etc. 

Naufrago mais uma vez no meio 
da burguezia, lembrou-se do antigo 
elemento, onde já haviam naufragado 
uma vez todas suas esperanças do 
leader, e eil-o se aprossimando sorra- 
teiramente e penetrando nos arraiaes 
operários pela porta baixa da in- 
triga. 

Ahi procurou logo uma rodinha de 
ignorantes e começou a contar cobras 
e lagartos dos esploradores anarquis- 
tas, tanto mais quando estes lhe ha- 
viam prejudicadograndemente,abrindo 
os olhos dos menos espertos que, 
pouco a pouco, iam desertando das 
hostes do murubixaba egrejio. Nós 
que faziamos propaganda da organi- 
sação e da união dos esforços dos 
operarios, da ação direta e do anti- 
parlamentarismo; do anti-messianismo, 
que queriamos que cada operario fosse 
um consciente reivindicador de seus 
direitos, que ajisse, não por determi- 
nação de um mentor qualquer, mas 
por deliberação de sua propria con- 
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sciencia e convicção, fomos apresen- 
tados pelo caricato xefe socialista 
como esploradores! Esploradores de 
que ou de quem, se nós queriamos 
que cada um fosse um homem con- 
sciente que ajisse sem obedecer a 
ninguem ? 

Conseguin à força de mentir, se 
fazer rodear de alguns injenuos e de 
outros da sua especie; e com a obe- 
diencia incondicional dos que o cercam 
imajinou-se grande, estraordinario, 
começando a ampliar a sua intriga 
que já então passava a calumnia. 

Por demasiada comiseração não o 
desmascaramos, certos de que o pe- 
rigoso reptil ao falar, cuspinhando-se, 
aplicaria o contra veneno às morde- 
duras que produzisse. 

Entretanto, o misero naufrago não 
compreenden que nós por generosi- 
dade não queriamos pôr-lhe uma pedra 
ao pescoço, e, agora, vendo pereclitar 
todas suas esperanças de xefia e se 
ir à gaita o seu orgão de engrossa- 
mentos e reclamos, não se poude 
conter de raiva ante tanto despreso 
por parte dos operarios; lançou um 
olhar em derredor e se viu só no 
meio da panelinha quasi nula; os 
melhores, os que lhe poderiam aussi- 
liar como homens honestos e desin- 
teressados colaboradores da emanci- 
pação proletária, tinham-no abando- 
nado cheios de nauseas. 

Que fazer? Começou então a dar 
por paus e por pedras, a ameaçar 
(coitado!) com calumnias, a prometer 
uma descarga de bile sobre nós, e, 
por ultimo, fez chegar até nós o boato 
de que ia denunciar os anarquistas 


-e que dentro de seis mezes, jura- 


va, não haveria nem um anarquista 
em Porto Alegre! Proporcionou nos 
agradaveis momentos de riso esta 
noticia. Não porque duvidassemos da 
veracidade de sem proposito mas por 
sabermos que até entre a políciao infe- 
ufa vae perdendo o prestigio que ti- 
nha... 


Desejariamos discutir com o bonzo 
socialista no terreno das idéas para 
podermos provar ao operariado a 
ignorancia e incoerencia daquele in- 
titulado xefe. 

Limita-se, entretanto, êle a nós 
atirar uma saraivada de insultos in- 
fames, os mesmos infames insultos 
com que nos custumam mimosear os 
burguezes mais retrogados. E é cu- 
rioso ver o incarniçamento do sr. 
Ravier da Costa contra os anarquistas 
sabendo-se que, em 1898, respondendo 
a um folhetim que o sr. Zeferino 
Brasil publicou à proposito da morte 
de Umberto 1, defendeu os anarquistas 
em artigos publicados no Correio do 
Povo. 

Hoje o sr. Xavier da Costa reedita 
quasi as mesmas palavras com que 
o sr. Zeferino Brasil achincalhou os 
anarquistas! 

Depois de descrever uma cena trá- 
jica em que ha punhaes e bombas, 
cabeças decepadas, corpos mutilados, 
e depois de chamar a atenção da 
policia (o sr. Xavier da Costa sempre 
teve pronunciadas tendencias para 
espião de policia) para a propaganda 
anarquista, aponta-nos como imoraes 
por havermos distribuido alguns dos 
folhetos intitulados Gréve de Ventres, 
de propaganda neomaltusiana. O po- 
bre ignora o que seja neomaltusia- 
nismo que consiste na procreação 


consciente e limitação voluntaria da 
familia, recorrendo-se para isso con- 
seguir a tratamentos higienicos e 
outras observações em nada prejudi- 
ciaes à saude de quem quer que seja, 
como perfidamente deixa perceber o 
xefe. Da pratica do neomaltusia- 
nismo resulta que os paes só terão 
os filhos que desejarem podendo, por- 
tanto, lhes dispensar mais carinhos 
e melhor educação fazendo-os homens 
conscientes em vez de carneiros pas- 
sivos como desejaria o sr. Costa que 
todo o operariado o fosse. 

O xefete ignora o desenvolvimento 
que tem a propaganda, neomaltusiana; 
não sabe que esiste uma Liga Inter- 
nacional de Regeneração Humana; 
que esiste em Paris uma revista 
(Régénération) na qual colaboram 
notabilidades medicas- fazendo propa- 
ganda neo-maltusiana; que ha na 
Hespanha a revista Salud y Fuerza, 
que conta com a colaboração de me- 
dicos como os drs. A. Guardia, M. 
Queirol e outros; que na Belgica se 
publica a Procreation Consciente; 
na Inglaterra, The Malthusian; na 
Holanda, Het Glukkig Huisgezin (A 
familia feliz); na Alemanha, Die 
Sozial-Harmonte; nos Estados Unidos 
Lucifir; todas essas publicações fa- 
zendo ampla propaganda do neo-mal- 
tusionismo que o ignorante pretencioso 
chama de imoral, como se ele soubese 
o que é moral! 

Continuando no mesmo diapasão 
transcreve propositalmente deturpado, 
o seguinte trecho de Saverio Mer- 
lino: 

»é O interesse e não o amor, 
nã base da familia, 

»A mulher casa-se para se 
wcolocar; vende-se ao ho- 
mem, descarrega sobre 
nêle todos os cuidados, e 
nfica presa a êle como 
numa bala a um pé de 
sforçado. O homem é a 
nbesta de carga, tem de 
ntrabalhar a todo casto 
wpara trazer para casa o 
npão.“ 


E por isso nos acusa de imoraes, 
não se lembrando que está transcre- 
vendo, no seu orgão, a Mentira Eco- 
nomiea, de Max Nordau e que no 
mesmo livro donde tira aquela tran- 
scripção e em seguida a economica 
vem a Mentira Matrimonial onde é 
feita uma ampla crítica da familia 
atual. Nesse capitulo lê-se as se- 
guintes palavras e que são quasi as 
mesmas de Merlino : 

»Vejamos agora o que a mentira 
faz do casamento. Este converteu- 
se em arranjo material onde ha pouco 
lugar para o amor, como no contrato 
de dois capitalistas que empreendem 
juntos algum negocio. O casamento 
continua a ter por pretesto a con- 
servação da especie; supõe teorica- 
mente a atração recipróca de dois 
individuos de secso diferente; mas 
de facto, o casamento não se conclue 
tendo em vista a geração futura, tem 
somente em consideração o interesse 
pessoal dos dois que contratam a 
união.“ 

Note se que isso que abi fica é 
escrito por um socialista, que com- 
bate o parlamentarismo e os socia- 
listas porcos. 

O mistificador socialista, que inda 
sonha com a cadeira de deputado, 
costuma discutir da forma porque se 








viu, falseando ideas, intrigando, de- 
turpando trechos que cita, falsificando 
frases; mas não importa! de qualquer 
forma não o largaremos de vista e 
para aqui trazemos toda sua negra 
crônica das lutas operarias em que 
se tem metido e rebateremos todas 
as infamias que a nosso respeito in- 
ventar. 


Movimento Operário 


Sindicato dos Marmoristas 


Quinta-feira, 28, efeitmnou-se uma sessão 
de assembléa geral deste sindicato e na 
qual foram tomadas importantes resoluções, 
alóm da eleição da comissão esecutiva para 
o corrente ano, 

Procedida a eleição foram escolhidos os 
seguintes companheiros para aquela comis- 
são: 

Secretarios, Stefan Michalski e Eduardo 
Barbosa; tesoureiros, Henrique Faccini e 
Henrique Cia; aussiliar, João Duarte. 

Em seguida foi proposto e resolvido que . 
se enviasse um voto de solidariedaco á Fe- - 
deração Oporaria de S. Paulo na campanha 
que acfualmente move aquela agremiação 
contra a lei de espnlsão de estranjeiros. 

Por unanimidade de votos foi deliberado 
que o sindicato se flliasse á Confederação 
Operaria Brasileira. 

Foram propostos dois socios e marcada 
uma sessão para 10 do corrente para esame 
de contas. 


União Operaria Internacional 


Esta associação efeitua suas reuniões de 
Direção Economica nos dias 10 e 25 deca- 
da mez e as de assembléa geral nos dias 15. 


Sindicato dos Marceneiros e Correlatos 


Este sindicato, de que todosos operarios 
em madeira devem fazer parte, transferiu 
a conferencia quo devia efeituar-se no dia 
3, para quando de novo for anunciada. 


Gremio Recreativo e Instrutivo 1º de Maio 


Esta corporação operaria acaba de tomar 
a importante resolução de instalar as suas 
aulas. 


À FP. Xavier da bosta 


Permeti, sexHoR, queao apresen- 
tar-vos o artigo de Alexandre 
Sux um camarada nosso no 
vato como êle se diz, vos pe- 
çamos que o mediteis bem, 
para que a vossa conduta no 
futuro seja mais coerente do 
que tem sido até aqui; e o 
fracasso não venha, coroar 
sempre a vossa obra. 

Aos operarios que o lerem pedi- 
mos-lhe tambem toda a aten- 
ção afim de que possam tirar 
todo o proveito possivel. 








Faz um ano que estou com o povo 
— com o que vulgarmente se chama 
povo. — E parece-me que já co- 
nheço. 

Alguém me disse que nós — agora 
também sou dos vossos — éramos 0 
sol do Porvir, a aurora do Presente 
que surjia entre as negras nuvens 
do Passado; mas vi o sol com mui- 
tas manchas; a aurora com seus ful- 
gores muito pálidos, temerosa de rom- 
per as trevas da longa noite dos sé- 
culos. Procurei o porque e achei os 
sofismas da critica, o veneno das li- 
sonjas. .. Homens afanosos em subir 
pedestais vazios, isto é, converter-se 
em joguetes que tanto gosta O povo. 
— Vi logo os idolos, no meio da 
vida: tristes, raivosos, da sua situa- 
ção de caidos... eram desde ja jo- 
guetes abandonados! 

A estes chamo-lhes despeitados ou 
revolucionarios embasteiros. Falsos! 











Todos eles se agrupam, reunidos 
por um mesmo sentimento de odio 
até o povo, que os elevou frenético, 
eletrizado, por seus floreios oratorios 
e que os reduzem a igualdade que 
eles detestam ainda que a prediquem. 
O povo é assim. Quizesteis ir com 
ele para erguer-vos, ganhar notorie- 
dade! Está muito bem: sofrei as con- 
sequencias. Com o povo Inta-se, não 
se joga. 

Estes pseudo revolucionarios —, 
nulidades no campo donde vieram, 
procuram sua elevação por meios pe- 
rigosos. Pretendem que o povo lhe 
sirva de escada para chegar ao difi- 
cil cume da notoriedade. Frájeis es- 
cadas procurasteis, srs. ex-idolos! O 
homem sobe por suas obras que é à 
melhor base para o seu pedestal, si 
se eleva arrastando-se e toma por 
sustentaculo as massas, pronto cae 
no vácuo da nulidade de donde saiu. 

Agora ocorre que estes es-ídolos, 
querem ocupar suas novas posições, 
é inutil: o idolo que cae morre 
para sempre, é um joguete sem mais 
conserto possível. Entretanto gritam, 
vociferam, querem meter o movimento 
trabalhador em rumos estraviados, 
rumos velhos, última taboa de sal- 
vação destes náufragos da propa- 
ganda. 

Eu, aos ídolos caídos, os esmaga- 
ria, são uma ambição oculta por uma 
hipocrisia. 

ALEXANDRE SUx. 


Orijem do poder e da propriedade 


Em época ainda não muito remota, 
quando a etnografia não se distan- 
ciava da Biblia e da antiguidade 
clássica, admitia-se que em toda a 
parte e sempre o homem tinha co- 
meçado por ser caçador, em seguida 
pastor e depois agricultor. Sem dú- 
vida que as primeiras hordas huma- 
nas viveram sôbre tudo da caça e 
ameudo da pesca; mas ao mesmo 
tempo eram frugivoras e utilizavam 
as substancias vejetais comestíveis, 
os frutos, legumes, etc., e não pre- 
cizaram um grande esfórço intele- 
ctual para imitar a natureza, semean- 
do algumas das plantas que lhe eram 
úteis. Estas tentativas, a principio, 
eram em muito pequena escala, pouca 
importancia lhes ligavam; continua- 
vam sendo, de preferencia, caçado- 
res e guerreiros; os ensaios agricolas 
deixavam-nos ao cuidado e cargo das 
mulheres. Foi ordinariamente, muito 
mais tarde que chegaram, em certos 
lugares a domesticar os animais; 
mas êste progresso não teve nada de 
regular nem de universal; jamais hou- 





ve fase pastora comum a todo género ! 


humano. 

Os únicos valores de cambio foram 
a principio as crianças e as mulhe- 
res. Podiam ser trocados, pois fre- 
quentes grazzias permitiam em caso 
de necessidade reintegrá-los; mas os 
primeiros capitais, seriamente acumu- 
láveis foram os escravos, e, & insti- 
tuição da escravidão só se desenvol- 
veu quando houve necessidade de 
esecutar trabalhos penosos e aborre- 
cidos, principalmente os trabalhos 
agrícolas. Antes disso preferia-se ma- 
tar e com frequência comia-se o ven- 
cido; mas, quando a agricultura che- 
gou a adquirir certa importancia, o 
trabalho servil veio juntar-se ao das 
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mulheres. Aí o trabalho agrícola to- 
mou maior estensão, rezultando dêste 
modo novos capitais acumuláveis e 
negociáveis. Desde êsse momento, 
para ser poderoso, era preciso ser 
rico, isto é, possuir campos e sobre- 
tudo braços, os das mulheres e os 
dos escravos, para trabalhar a terra 
e fazer a colheita dos frutos. Foi 
quando a jerarquia social teve uma 
base sólida: o egoismo iudevidual. 
As sociedades dividiram-se em ricos 
e pobres e bem depressa os ricos 
tornaram-se nobres, obedecendo a um 
xefe único que era o principal pro- 
prietario. De usurpação em usurpa- 
ção, êste último acabon por tornar-se 
um ser aparte, às vezes uma perso- 
najem semi-divina, tomando em se- 
guida o dominio eminente, que antes 
pertencia à comunidade, e passon a 
tratar de muito alto ao vulgo. 

A partir dêste momento as rivali- 
dades entre as tribos rivais não foi 
sómente uma luta para viver; com 
frequência teve por objecto enrique- 
cer-se, capturar escravos, valores de 
cambio. A pilhajem aos vezinhos foi 
a fonte do poder e da riqueza. 

Ao mesmo tempo, a familia, a prin- 
cipio maternal, desprende-se do con- 
fuso parentesco da grei primitiva, e 
o capital, geralmente muito mal ad- 
quirido, transmitiu-se de mãe a filho, 
de tio a sobrinho e por último de 
pai a filho. Disto resultou a institui- 
ção das castas hereditarias, e passo 
a passo o individuo separou seus in- 
teresses particalares dos da comuni- 
dade. Segundo a opinião dos econo- 
mistas, à orijem primeira da proprie- 
dade individual foi o trabalho pessoal. 
A sociolojia etnográfica prova-nos o 
contrario, testemunhando-nos com pro- 
vas numerosas, que a propriedade 
individual, proveio, a principio de 
violencia e da usurpação. O captivo 
poupado foi primeiro o mais impor- 
tantes dos capitais e os primeiros 
trabalhos de agricultura foram ese- 
cutados, mui ponco espontâneamente, 
pelas mulheres e os escravos. Sem 
dúvida (e já tem sido bem demons- 
trado) que a primeira idea, a orijem 
psíquica da propriedade individual, 
foi um resultado do trabalho pessoal, 
da fabricação de armas e utensilios 
pelo seu proprietario, que eram in- 
umadas, queimadas, etc., com êle; 
esta idea bem lijeiramente se esten- 
deu práticamente a todos os objectos, 
a todos os seres, que o individuo se 
apropriava ou detinha em seu pro- 
veito, qualquer que fosse a crijem da 
apropriação. 

C. LeroRsEAU. 


O XEFE 


O petulante xefe da , Democracia“ (dizem 
ser orgão operario!) Francisco Xavier da 
Costa, o idolo invnlneravel, sentindo-se pe- 
riclitar, do alto da sua coerencia e xefeti- 
ca autoridade grita, esbraveja furibundo 
contra nós. 

Em seu esforço supremo para impedir a 
quéda inevitavel procura por todos os la- 
dos uma tabôa do salvação, e não encon- 
trando, vale-se dos meios que lhe são pe- 
culiares: calunía, mistifíca, intriga, ameaça, 
finalmente, faz tudo quanto fizeram, em 
outros tempos, os jesuitas para impedir que 
os povos se libertassem da ignorancia. 

Julga tslvez o farçante que ameaçando. 
nos com a lei da espulsão dos estranjeiros 
e chamando sobre nós a atenção da poli- 
cia nos fará desistir da campanha que con- 
tra ele encetamos. Engana-se, Os tempos 
mudaram e com eles as pessoas. Agora 
não são mais aqueles operarios timidos de 





outros tempos, que não sentiam-se capazes 
para lhe arrancar a mascara, são homens 
de vontade firme e não descançarão até 
amarar-lho uma pedra ao pescoço e afogá- 
lo no lôdo das suas acções. 


E e 

Em o ultimo numero do seu orgão de- 
pois de dar ao operariado o seu brado de 
nSentidol“ (21...) lembra ao governo que 
esiste uma lei de espulsão e a policia para 
que intervenha o quanto antes, pois, que, 
ele já está cançado de nos vijiar. 

Para poatar vejamos o que ele escreve: 

nDesde muito que vigiamos a acção des- 
sa gente...“ 


nágora, porém, julgando-se garantidos de- 
mais... ; 
dão tal expansão à sua propaganda e com 
tanta adacia que mister co tornam 
providencias para evitar que elles dis- 
seminem no Rio Grande do Sul, e princi- 
palmente nesta cidade, as mesmas des: 
de que os seus camaradas têm sido causa- 
dores ma Europa e em varios paizes da 
America.* 
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nhavemos de demonstrar, tambem, quanto é 
preciso e urgente tratar de extinguir 
a lepra de BRavachol...“ 


nque andam, em Porto Alegre, exibindo 
papalvice nata e pretendendo que alguem, 
a mão ser a policia, os possa tomar 
a sério no papel, que julgam ter assumido, 
de reformadores da sociedade.“ 


Nas transcrições acima, fica bem patente 
a honestidade do moralista amigo dos ope- 
rarios e qual a função que eserce elo no 
meio do proletariado desta capital. 


Sreran MICHALSKI, 


“ho Xavier da Costa 


Pretendeis inutilmente enxovalhar, 
lançar no descrédito a pureza e su- 
blimidade do nosso ideal. Ele está 
firmado e enraizado na consciéncia 
do proletariado. E” um ideal filosó- 
fico que tem resistido a toda a crí- 
tica; nele tem colaborado as maiores 
mentalidades de todos os tempos e 
não serão os grosseiros sofismas de 
um transfuga e ambicioso que entor- 
pecerão a sua marcha triunfante. 

Toda a guerra que lhe façais, es- 
a certo, será em seu proprio bene- 

cio. 





E 


O vosso orgão transformado em 
cloaca, desde a sua reaparição donde 
constantemente a par do porco e cal- 
culado engrossamento campeiam as 
nojentas e mesquinhas indirectas a 
camaradas nossos, chegando até a 
chamar sobre êles a atenção do fisco 
e da policia, à esemplo dos espiões 
e secretas, acaba de inaugurar a sec- 
ção livre, o cano de esgoto como tem 
todos os jornais burgueses. 

Dou-vos os parabéns por êsse me- 
lhoramentos, aliás tão indispensavel 
ao vosso órgão, mas que a meu ver, 
será insuficiente para libertá-lo das 
porcarias em que está chafurdada pela 
vossa apodrecida vaidade e desme- 
dida ambição. 

Só assim podereis mais facilmente 
lançar toda a vossa bílis nauseabun- 
da, ha tanto tempo armazenada con- 
tra nós. 

Cá esperamos tanto a ata de que 
falais como a tal ,liguidação de con- 
tas com as devidas provas reais“. 
Que venham | 


A autoria do artigo, que tanto vos 
incomodou e que pretendeis negar-me, 
não me fará desistir da campanha 
que em tão boa bora me metí para 
desmascarar-vos. O artigo é men e 
fil-o sem obedecer a inspiração de 





ninguem. A artimanha de que vos 
valeis para dar a autoria a outro, já 
a pusestes em prática a respeito de 
Oliveira Diamico, embora não tão 
publicamente, quando tão proficien- 
temente tratou dos gráficos, por estas 
colunas. Só queria ver com que 
cara ficarieis na frente dos compa- 
nhbeiros que ouviram, após a sessão 
da direcção económica da Interna- 
cional, o convite que me fizestes para 
colaborar no vosso órgão. 

Quanto ao epíteto de Yago que 
com tanta sem ceremonia me empres- 
tastes, senta-vôs unicamente a vós, 
a vós sómente sr. Xavier da Costa 
e não a mim, pois ba uns nove anos 
o vindes representando, com admira- 
ção geral, e tão bem que si o proprio 
Shackspeare, seu creador, vivesse, 
teria encontrado em vós o tipo mais. 
aprossimado de sua creação. Por isso 
o devolvo intato. 

E por hoje basta. 

José Rev Gar. 


Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 


Lições: ás terças o sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 


SaLA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da nonte. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


ABUTA 


Notas e avisos 








Pedimos aos nossos companheiros do in-. 


terior do Estado que nos remetam informa- 


ções e notícias sóbre o movimento operário. 


nas respectivas localidades. 
— Pedimos aos nossos companheiros pos- 


suidores de listas da subscrição voluntária. 


deste periódico, que não as conservem por 
muito tempo depois de arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim de darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas as- 
sinaram. O retardamento da publicação des- 
as listas dá orijem a repetidas reclamações; 
que recebemos constantemento. 
Subscrição voluntaria 


Lista da redação. -- Saldo do n., ante- 
rior, 58540 ; Matioli, 500; Francisco Raya, 
28: J, Mazzaferro, 18100; Caetano Rosito, 
500; Gomez Ferro, 400; G. UC. N. 28; P. 
M. O., 5600; Um irredutivel, 400; Cecilic 
Dinorá, 23; Cesar Pianeti, 1$; Reinaldo, 
OO ; Seaneglare, 500; J. R. G., 500; L. 
A. €., 500; A. L. R., 600; J, L. Trangott, 
500; Espártaco, 18; J. €. Alencastro, 200, 
— Total 208140. 

Lista de Henrique Faccini — Spigneti, 
100; R. Martin, 104; Parussini ; 200; He- 
bia, 200; Gilberto Graseski, 200; Carlos 
Jansson, 18; Guilherme Repomig, 500; 
Segredo 200; Pedro de Souza, 500; Henri- 
que Bartz, 200; Olimp Baptista, 500; Ser- 
gio dos Santos, 200; João Duarte, 4U0; 
Enriquo Faccini, 13. — Total 58300. 

Lista de Cyro 4. Maroni (Rio Grande). 
— Cyro Maroni, 18; Alfredo Obino, 18; 
Giovanni Domenegatto, 5(0; João Ferrari 
Filho, 500; Luiz Pagel 28; Sergio Brum, 
500; Boaventura Garcia; 500; Benjamin 
Rodrigues, 500; Santiago Rivaré, 500; Er- 
nesto Enderle, 500; Carlos Rinoire, 500; 
Angelo Gagliardi, 500; Antonio Bizzolato, 
18; Cazzola Momiti, 500; João Corrêa, 400; 
Manoel Tavares, 18; C. A. M., 100; ece- 
dente, 500, — Total 128000 








Balancete 
Entradas : 
Lista da redacção. ... 208140 
Diversas listas ...... 178300 378440 
Despesas : 
Impressão do n. 12.. 478000 
SOS es nes 28000 498000 
DB. 22 estro 118540 


ED e mm 





